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: torio annual da Secção de Suinos e, dos cursos por nés ministrado durante 

= 

Exmo. Snr. Director dá Escola Superor de Agricultura e Veterinaria ] 

do Estado de Minas Geraes, : : TS ' * lâ 

Cumprindo o dispositivo regulamentar faço chegar a Ve. Ecia, o rela- . 

o anno lectivo de 1936, meomo professor auxilar do Departamento de Zootech- 

nid, =5 - == " : V 

n ALUMNOS — 

; -,ÍJurante o anno que àé-ff.í.nda ficamos enCtarregados dos seguintes cur=- 4 

sos: * 

S-5 V-5 -= Bromatologia e Avicultura 
F-l == Zootechnia Geral e Suinocultura 

SEGUNDO SEMESTRE == — ” 

S-S V=S -- Suinocultura, Qvinocultm'a e Caprinocultura 

S=4 Ved == Bromatologia e Avicultura 

Me4 Optativo de Suinos 

M-2 Suinocultura e Avicultura, : E 
m — à ? 

As aulast.heonca& dos cursos de EFeterinaria e Agronomia, do mesmo 

anno, foram dadas em cml.jtmto.' 4S aulas prauicas dos cursos 8-5 e V-5, - 

foram divididas em duas tuma.s —— S-5 4 eS-5e ve5 B. : : 

“. i$ó Medio: e : Ã 

: As aulas Teoncas Fforam divididas em duas tumas —A e B. ÀAs aulas 

praticas em tres tumas = T,UeTV. - %I 

Durante o iltimo mez de aulas, por ,com'binaçg.o éom a directoxria, «as ú 

aulas praticas deste curso foram dadas pelo Technico Agricola José Resen- ; 

de Monteiro, * 
—A 

e 

"A6 sulas theoricas fórda ditididas em duas tumas — AcB As au- â 

'la.: 'DI'aulCaS em tres tumas -- T; U e V. AS aulas praticas foram õ.a.ôa.s pelo . 

Techniço Agricola Josê Resende Monteiro, -- 
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0-B8nr,. JosE R. Monteiro desempenhou-se a contento, da missão que 

lhe foi offerecida, 

Gurso optativé : 
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Alguns alumnos do M-4, foram çlassificados, com a obrigação ãe dar 

algunas horas de serviços, sob a orientação do Chefe da Secção, &e É Suk- 

nocultura, Offerecemos a estes rapases, varios trabalhos de experienóia ] 

cúujos relatorios achãese archivados no Departamento. sE 

CURSOS|MATERIAS | A L.U) — Nº mE FREQU [FAL | Z DE .OUV,. 
o TannL Ben.l Ab ENCTIAS |TAS | EREQ ] 

s-8 —|suinos : A : ' : 
Ovinos À 
Caprinos|12| 11| - “ 52 | 548 | 24 | o5,4) - d 

s-5 — fBromát. | EE o 
— — lvos 24 / 24]| - ã 103 |1,509 | 16 / 97,6] - 

|v-5. = l1%em el 6l.= | — mwesl 655 / a5106,1) - 
S ine lll | & 72 | es5 | 124 /08,7] - 

|v4 Jraom ol 9| - s 72 | 637 | 2o /08,4] - 

M-4 Opt. de e 

suinos | 9| 9/.- “ samfetxas E o 2E 

N Suinos L 04 
& Aves 47 [46]| - d 182 ' 1 87 /Y99,4] — 

F=l Zoot.Ger 
Suinos 46 | 39 sS 4 184 12,.428 60 |97 ,21 * 

: E ES 
Gumpre=-nos declarar que foram todos 0S progamas exsotados e, nãao se 

ter ano 
ter anotado nenhuma anormalidade durante os cursos. 

Durante o segundo Semestre devido a sobregarga de cursos e aulas, o 

curso medtio perdeu algumas aulas praticas, por conflito. Este facto, no 

entretanto, não impossibilitou que se exgotaSsse 0 programa. 

O EYBGSDO de aulas sob a responsabilidade de um só professor, oregu- 

ãlca aos Snrs. alumos e a Escolã. 

Tº 2º 
SEHESTEE SENESTRE | TOTAHS 

Nº dê eursos Õ 6 9 

Nº de alunos 78 98 EE 

1
)
 

de aulas =S7 256 548 N 



2º — REUNIÕES GERMES — 4 

Figemos durante os dois Semestres de 1936 as seguintes preleções: 

1º) Problemas Zootechnicos Mineiros. 

11º) Impressoes da ExcurSão Realisada moó Triangulo Mineiro é Estado de - 
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S. Paúlo, com as Tuímas 6-9 E V=Os .- 

TS ) mpressse.s da Izóursã;o Realisada a Gurvello com a Tuma. M=4, 

TVº) Impressoes da Viagem Realisada ao Rio por Occasião da “ V Ez:gos:z.r'a:o 

P
S
 

Nacional de Pecuaria " e " 2º Congresso Zootechnlco W 

a “ 4e GENVANA DOS FAZENDEIROS s4 : 

Por motivo da nossa viagem ao Rio, por occasiao da V Exposição Na- 

cional de Pecuaria e 2º Congresso Zootechnico, somehte tomamos parte nos 

trabalhos da Semana dos Fazendeiros, do dia de Quarta -Feira em âiaan'ãel._ : 

Gomo no anno anterior, coube-nos ministrar os Gursos = 59, 44, 57, 

pe
TT
AA
 

; ficanão o curso 58 a cargo do Snr. José Resende Monteiro. 

CURSOS —Nº TAULAS ] Q_._ML_. | 

: JWlg. 6 Trat. dos Rep. Suinos 57 ET BA P.Braça Í 

Principíos Basicos de Al. Prót. | 44 2 59 |JF.Braça - — 

e aA dm X 15 | J.R.Monteiro ' 

Greação Brejos e Maternidades : 58 3 165 | J«R.Monteiro 

Engorãa Racionaes ' 59 'õ 87 J sE SBraga 

" " ; 59 1 40 | JeRMONteiro 
. 

A Semana dos Fazendeiros, ensinando aos Snrs. Agricultores, cgarante. 

a nossa produçao, defende a nossa ecconomia e assegura a prosperidade fu- 

tura de Minas Geraes. ; 

. , Foramm respondidas pala nossa Secção, 7O cartas. O assunmpto principal 

de que tratavam era Sobre pediãos de Reproductores,. 5 

' Como no anno passado, podia-sSe notár o alto interesse que vêm tendo ã 

oêáÍ?Snrs. Agricuwltores para o melhoramento-rara da crea.,çao àãe porcos, 

: CONTAGT&- :8 

! 
i 

“Infelizmentê, o grande numeros de horas de aulas naposs:LbllitGu—nos, 1 

“como de nosso desejo, visitar as do Municipio. STA í 

M
J
Í
"
'
 "
 

Além dos contactos realtisados durante a Semana dos Faz“enâeírbsª, end au- |
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. : . E = . . 
e fora dellas, foi-nos dado em excursoes, prestar informaçõoes acerca de 

20 Agricultores, Não pequeno foi o nº de fazendeiros que aqui na Escola, 

durante todo o anno, tivemos 0 prazer de prestar informações . 

&; KHEPRODUCTORES VENZDIDÓS .. 

Como no anno anterior têMOS O prazer de õ.eclarar que toso.os repro- 

ductores fornescidos, satisfiseram plenamente aos seus propriétarios,.l 

Poder-se=-a no—ta.f', a seguir, o mapa demonBstrando a írra.&íação do for- i 

necimento de reproductores. Por elle pode-se avaliar o alto valor da nos- 

sa creaç'ão qúe tem contripuido com elíevaãa par&ella para o melhoramento . 

te_chnico. e economico deste J'anortanté ramo da pecuaria Mineira e Nacional. 

— onos crato constatar que já se formam, no Estado, Gentros de Craà— 

dores de Reproductores Puros. Ponto este de ellevado alcanse, pois € gran- 

de 2 í'a_fta de varoes puros e bons no Brasil e, essencialmente no Estado de 

Minas t1= Leader do Rebanho Suinicola do Pais. — 

";r»:;ín'félimente, temos que observar aqui. que enguanto cresce à procu- 

raá de reproductores, a nossa 'creação, ve-se na conyingencia de se limitar 

à Sua producção. 
W 

" Iniciâmos desde o anno passado, em pequeníss.ima escala, fornecimen=.. 

to de reproductores nacionaesS. 

Damos a seguir a lista de$é senhores Agricultores quê compraram re- 

productores É Escola, 
. - 

PROPRIETARIO - ESTAÇÃO - | EBTAIO | RAÇA & NULERO 

Tadelino Garcia Bastos' Itapirima Rio. Duroc Jersey & 
Dr. Erancisco Machado —P. Nova Minas * | Nacional 4 
n " “Eino- G. Bránco Brejo Maranhao | Duroc Jersey 2 : 
* NewtonM.:de Barros Providenctia | MinaSs e — . : * 

EMN o Raul W. Ktmmel Viçosa Kinas y , e 
, E ” -” * — Nacional 2 

i Frantisco Naciffe S.P.Ferros y rPolanã-Chína o : 
+ Walter A. Pimentel RBAA o L , - = : 
Cacio Leite Machado Teixeiras n Duroc Jersey = 4 

“Ephrem E. Pereira É Curvello &s E + . & ; 
| Antonio Rodrigues Teixeiras a n . = : 
Cacio Leite Machado S * i i = 5 
José Lanna “ Ghopoté " A 1 | 
Cardoso & Cia. 3 Patrocinio S . " k 4 
Cantidio U. Guimataes Teixeiras u Poland-China ” 

- ” » * . Duroc=-JerSey |. &. 
Luis KucHenpeker —B. Despacho - Poland-China E” 
Feliciano Abreu & Filhos | Pará de Minas * Duroc-Jersey 
Geraldo 8. de Paula Tamboril S ” s À 



LeTROCINIO 

CuRvELO 

ovROPRE 
a
7
m
 

RAVEL S
O
M
R
E
S
 

P
a
m
T
E
 Naova 

Zi 
e V

I
Ç
O
S
 À 

s E
O
P
O
L
D
I
N
A
 /
 

M
A
C
H
A
D
O
 

E
S
T
.
 
M
A
R
A
N
H
Ã
O
 

B
R
E
J
S
O
 

*
 

O
.
.
.
.
.
 
£
6
5
A
Y
 

e
.
.
.
.
.
M
O
N
I
G
L
P
I
O
S
 



BEPRODUCTORES VENDIDOS 

Jogé Messias 
JOao -P. da CTCosta 

| Raymundo Koreira 
José M. Moraes 
Fernando M. Lobo 
De . Pennha 

i Garlos Pimentel 
StelioM. Barroca 

+Neceas 8. Teixeiras 
i 
Í 

IBatalhao da Poliícia | 
Í 

e ES S â 
Scontinuacao) o 1 

Ponte,Nova .. | Minás | Polana-chins 11A 
Machado — " Duroc-Jersey s J 
ã. da Silveira s . E 2 : 
S.P.doS Ferros ' Y. " L1A 
J«. Pinheiro e ” se :. 
Galciolandia 2 Poland-China d 
S.P.dS Ferros . Duroc=-Jersey 5 E 
Ponte Nova s s : E 
Ubá. " " " 9 

Quro Preto = g |: L 

.Tulgá.mos de alto Valor,ª)ye](o minimo uma vezm por á.ríno, se Í;sescé ma 

4 

É 

carta circular acompanhada de um questinnario É responder aoS que adiqui- à 

riram reproductores na E.S.h.V. Í 
| 

” . 1 

tore Pelos quadros que seguem pode-se notar a distribuigão- de reproduc- â 

tores Ffeita pela Éscola em 1936 e desde 19883, | 

DESTRIBUIÇÃO REALISADA EM 1936 

ESTADO REPRODUCTORES ÍMUNICIPIOS AGRICULTORES | REP., POR AGRIC, 

iinas .- 57 .E DA SE EGEA 
R. d6 Janeiro ” ES L 20 3 
EKaranhao 2 d É 250 

DESTRIBUIÇÃO REALISADA DE 19538-1936 — — a 
3 ; ,, j 

ESTADO REPRODUCTORES | MUNICIPIOS | AGRICULTORES| REP. POR AGRIC,. | 
Minas 240 52 EE ES * 

.R. doe Janeiro 18 5 &. 242 
Ceara . 3 d d : 350 : 
Maranhao * 2 ) Sl : 
E.Santo 10 õ 3 AAA j



continuo 

Pequena Foi a venda de leitoes,. 

u vendendo lei 
o 

toes aoS seus oper, f(= S 4E os e ao refeitorio. 

. 

CGomo nos annos anteriores, a Escola 

” 

VENDA 
” 

DE IEITÕES -. 

jam retroscessos escencialmente na parte de alkiment. açãO o 

to m fe 
e 

.&—ízª.'v. ” 

ao Sao mui. desde « e auB nao ha- Aas possibilidades de pfoduc aiores, 

vOs 
Á 
a "COOFERATIVA DOS SERVIDORES D Í á E à E 

-O fornescimento foi feito eesencialmente ao internato e pequena par- 

TaCHOre = terem comeorrido para a à iminus 
ç“ 

ão àa prod ucção. 
mos desd e O anno p assac o àdi iminuinc sE o à Nhossa er e tao 1, al 

u durante 1936, Vinha- 

1 de varios outros& 

Decrescimo da producec a à de cevados cont inuo 

CEVADOS ABAT 1DO () s. 
.. 

s 

MINeiro. 

Orio existente à e animaeS puros, AA D r oVoCar a Sua àdi çao pelo tE á sA À t 
s 

ssimina 

e 

ducçao de reproductores da E.S.A.V.; maS tambem, est imúlar os centros já 
F 

] 

ede.nao se augmentar-se a pro-. Pelo esposto verifiíca-se a necessidad 
” á 

producçao de reproduc 
Ha no HBstado, por influ 

” 
& 

Snr. Erico Junqueira - Santa Izabel 

Dr. José Procopio Filho - Juiz de Fóra 

Tco. ASCO. Geralão S. de Paula « Curvello 

ores puros da Raça Duroc=Jersey 
encia da Escola, 3 creadores que cuidam da 



: NASCIMENTO DE IEITÕES :: 

F= RAÇA Nº DE LEITÕES | COBERTURAS Nº MEDIO DE LEIs 
NASCIDOS TÕES POR PARTO 

Duroce 128 25 8,10 
Poland 35 15 5,08 
Berckshire s l 3,00 
Nacional 162 i 25 707 - 

TOTAES 392 63 TEkas 

:º ANDIAES MORTOS 

os lauáos de necropsia acham-se archivados no Departamento e por 

isto deixamos de transcrevel-oSs. 

DATA | CATEGORIA RAÇA NECROPSTADO PORs 

18- lJ.I-ºoô Beprocluctora "Duroc |Drs. Catunda é Jeovine 
6-VI -98 l Polaánd | .t* — Sisino e Wilverth 
8-IX- 936 | ' v DUrGS 1Dr.: BLSINO 
S=XII=966 | Reproductor — Drs., Sisino, Jovine e Rangel 

2gG=XIIT-=986 | Gevado Poland |Dr., Nestor Jovine 

Continuamos a orientação de reduzir o rebanho, O movimento õu.ª.ste-a.n-1 

:: MOVIMENTO GERAT: DO EEBANHO 

no foi ainda inferior ao do anno passado. 

REBANHO “PERMANENTE | *” REBANHO. DE VENDA 

BAÇASJREERQDUG—ÍBEERQDUC ITOTAL NA |LEITÕES DES LEITÕES MA TOTAL | 
TORE TORAS — | CEVA |(MAMADOS MANDO : | 

ES 2 ee - A PE j 

Dyroc ' 2 | 14 20 STA 29 42 

si shitre : L 2 & E P 2 

York- ' 
shire É - * - -. - " 
Nacional | 3 13 15 122 STS 39 | 94 

TOTAL e 84 409 |-25 44 RMBA SA a 

â;aimaés exístentes em l 

"Sl “ “ 

Vvendiãos em 1936 

AIIMENTAÇ&O :: 

Iní'ellzmenté, foi irregularissima a parte referenta a limentaçao,o 

12 1986 c.u 126 

... 154 

que prejudícou sencivelmente o desenvolvimento do rebanho.. 

a EAA a



É dos motivos principaes porque houve tão grande redução ta producção. S 

Ós gastos foram; ! 

— MISTURA .cccvicen.e. 34,702 KeBs ..... .. 610408400 

EÍITR tee crrtaeeo ROSOUBIIS conce e TISIOSTOO 

MANDIOCA +..1úúace. 20.000 ts 6008000 & = 

2 LAVAGE cecescrcanes. 9178 * ee 7 9008000 

Durante' mais de mez com intervalo, fomos obrigados a ministrar só-. = 

mente fubá. ' e 

A deficiencia de alimentação, motiváda pela sua irregúlaridade tem 

provocado o revolvimento completo de alguns parques que até aqui nunca 

estiveram como se acham,. ' : . 

Continuamos a manter a nossa opiniao referente a compra de farellos. '_ 

Será este facto um -pontó Cfe ált'o Valgr para a. economia'c“ga' nossa. s:ecção. 

: 1:: MEIZORAMENTOS gif 

Podemos registrar alguns melhoramentos; 

1º) Recebemos os repro&uctores, um ca.sal, da ráça Berckshire, vindos da | 
; : 

.Escola Agricola de Barbacena, * : 

2º) Constguimos, por permuta, aclqulrlr um bom re:prmd_uctor da ra Duroc- 

Jersey. Veio ãde Gurvello, fazenda ." do Curtime " de proprlecíaãe do i 

Snr; Euripédis de Paula. | i 

3º) Recebemos de Pedro Leopoldo um reproductor da Raça Yorkshire. ; À 

40) Conseguimos simentar o piso do "CREEP", ' í 

52) Tambem foi. ovgâmsaao a s:unentaçao do nosso:abrigo Central. Foi de & 

grande utilidade, não s6 pela parte hygienica como tambem.pelo combate aos—i 

ratos. O nosso abrigo tinha o piso de terra : i 

. 62) Foi de grande vitilidade o sargeteamento e a instalação de agua na par- 

te destinada a esperiencia. ' : À x "EA 

t:: EXCURSÕES E COMISSÕES ::: * a aa 

Durante os dois semestre de 1936 figemos as Seguinteâ excursões:. 

a Ac'ompeu.)hando as turmas do S=-5 e V-5, fomos ao çJ':v:'ia,r'lgu_'Lo Hin'emí'o e 

Estado de S.v Paulo; tendo apresentado relatorio que Se acha em po- 

der da Directoria, 

ITa.) Com alumos do 1-4, estivemes:em Leopoldiná, Minas, por accasião ae 

ter-se realisado ahi a "BRIMEIRA EXPOSIÇÃO REGIONAL AGROPECUARIA", J 

—— E ã ETA



onde tããos parte da comissao julgadoura. Apresentamos relatorio. É <A 

ITa.) Por convites do Snrs. alunmnos do M-4, tivemos O insejo de visitar 

Ponte Nova, Bello Horizonte e Gurvello, . 

Nesta excuréão realisamoS a permuta do reproductor Duroc-Jersey 1 

( á mensionado ) que nos esta servindo'éxtraordinariamente._ 

IVa.) Tivemos a honra de ser convidados pelo Director do D. P. &. do ' 

Ministerio da Agricultura, para ser membro de uma das comissoes ; 

que julgou a secção de suinos na 5a. Exposiçao Nacional Pecuaria. 

Ainda nesta mesma cccaàião, fomos solicitados.a tomar parte como 

membro ãe uma das comissões relatoras ao " 2º congresso zemotechnico", 

Para dar comprimento a ordem telegrafica do Snr. Director, nao nos 1 

f01 possivel termlnar os trabalhos, pois, heramos solicitamos á Sema—' 4 

1 na dos Fazendeiros". Foi apresentado relatorio. 

* 

:º TRABALHOS DE EXPERIENCIAS :: =E 
010m l”"'àºJA 

Lamentamos que Varias experiencias iniciadáS”pela falta de alimentos, 

Durante os cursos de bromatologias ministrado por nós, ( S-5, V-5 SE 

5-4, V=4 ) procuramos interessar os-Snrs. alumnos na condução de experi- - 

encias. Além dos alumnos'de bromatorlogia alguns alumnos do K-4, obriga- 

dôs a darem horas de trabalhos é secçãó, pela comissao de classificação, 

foram resPÓnsabilisados por trabalhos de experiencias. Conquanto, delles 

somentes congeguimos dados parcfàes, sem o valor propriamente de uma ex- 

periancia, Serviram de optimo emjreónàimento, na preparação proficiónal 

màis perfeita dos que aqui se preparam para o fucturo, ESstes trabos foram ; 

6raticados em aulas. ; 

ComUa. trans—cripção neste relatorio dos seus trabalhos, temos porf fim, | 

prestar justa homçn&gem ao desejo de aprender, Z dedicação e ao ihteres- 

se que teem os moçosS qge aqui ée formam. K 

São os seguintes trabalhos: 

1º9) “"TImportancia da proteina animal completa sob a forma de leite des- 

natado, no crecimento dos leitoes. 

Esta experiencia, condusida pelos Snrs. alumos, Breno Gonsgaga, 

Caio da Rocha, Harley Barroso, Custodio Leite Ribeiro, dhegounàojfimve 

os dados acham-se devidamente archivades no Departamento. ,lr



” . 

As irregularidades Verlflcada.s por nós no dia 24 B. 936, no 

decorrer da experiencia hmi'bi—nos de da.r a élla O verd.adei'co Va.lor sci- 
a 

entifico. Foi no entretanto, como as demais,optimo trabalho para os Snrs,. 

alumnos. s : 

'É_--nos possivel aproveitar os seguintes dados: 

Custo de um Kgs. de ganho ' $805 

Consumo de alimento para um KkgS. de ganho 

V Leite A 3,944 KgS. 

Fubá SSS 

2º) "“TImportancia da rações balanciadas no inicio da postura das frangas" .j 

Esta experiencia foi condusida pelos SNrS. algimnos -= Francisco Pe- 3' 

canha, MNoacyr Pavagou, Erancilino kFrança e Herval Dias de Sousa. 

Para realisação desta experiencia, solicitamos ao Dr. Lucio Ramos, 

aue esteve de acceorãdo, a autorisação para aue os referidos alurmos encon- 

trascem todas as facilidades necessarias, na secçao de aviculturaç 

Não nos é possivel -tirar conclusoes desta experiencia. Sómente uma 

cousa ficou provado: a ração lâalencead.a teem importancia, Capita.l na pro- 

ducção de ovos. . * 

3º)  "Ferificaçaodo valor da mandioca em relação ao du milho no acaba- 

mento Àa emgorda de porcos. Esta experiencia foi condusida pelos Snrs. 

aluumo's, de Quintiliáno Ã. Marques, Amauri H..da Silveira; Luis F. de C, 

Dias e JosE V. S.º Lanna, 

Esta experiencia foi interrenpida por motigo de EXCUTSAO., 

4º)  Determinaçao do custo de producçaão de um leitão desmama..do.. V 

Nº de porcas e S 

Nº de.leitoes 25 

j.à.limento no peterioõ.o de gestaçãà .0 . : 187$000 

é a DA S te _ » 1918969 

** — consunido pelos leitões = 12$266 | 

Juros de 10% sobre o pasto (600 msº ) 6$600 

MD AA AA AAAA .. : 5$400 

Depreciação do abrigo em 5 anmos 11$000 

Reparo do abrhgo : 25800 

Não de obra ( 10 ãias'a 58000 ) 1 ' 508090 — — 
o SS 1676086 A



&. , | = 
5º) ,"Com:paração da mandioca cosida e da crua na engorda dos porcos. 

À falta de alimentos não premitiu que esta experiencia chegasse ao fim,. 
” 

HMANDIOCA GRUA . MANDIOCA COBSIDA 

Nº de animaes * E 3 "ª 

Peso inicial (kss.) 2190 190 : 

Peso final ("* ) 247 250 = J 

D:Las de experlencn.a 45 : 45 d 

Ganho em 45 dias — (kgs.) ” B4 60 

Mandioca consumida ( " ) 450 98000 450 98000 

Mistura consumida ( * .) a7 BS48780 270 : 548780 

Lenha (carroças) PS 4 28$OÓO | 

Mão de obra (horas) : 22,5 116250 45 295500 

' 755050 — 12148280 - 

Como É claro esta experiencia é imperfeita por dois factores: 

.) O numero de animaes ee b.) Duração. 

MNesmo assim, julgamos de valor transcrever o que se apurou até a 

Sua interrupção, por factor que independeu da nossa vontade, 

: Estas dois ultimos trabalhos foram condusidos pelos seguintes alum- 

nos: Thier C. de Araujo, Renato S. Carvalho, José B, Braga, Rodrigo La.nna, 

José Quinet, Luis Ramos , “ Donald Strang e Geral B. Miranda. 

Foi realisado um emperiencia de crecimento de leltoes, usanãofs,e 

sSoja moida éomparada com Tancage, cujos resultados achan-se a.rchiva.dos.r 

:º ECONOMTA DA SECÇÃO :: 

Pelo quadro que damos a Seguir poder-Se-a verificar a rfelação ãe 

despesas e rendas da Secção. 
* 

MEZES DEBITO CREDITO 

Janeiro 9948243 ; 1508880 
Fevereiro 1:679$950 : «57%200 

» Março 9848850 . 1328368000 : 
Abril 1:541$450 - 4504000 s 
Maio 618$910 58548700 
Junho * 41.0%500 3003000 É 
J ULHO 1;:058$200 1: 4045500 S 
Agosto 922 2950 33 70455300 
Setembro 905%550 1:138$700 
Qutubro 9898700 1: 0035600 
Novembro 7728200 . 2:0625000 
Dezenbro 9508900 — & 5: 5228700 

TEOTASS 12:; 5298208 " I17%; 5598580 



Relaçao das despesas e rendas da Secção desdé 1935. 

ANNO CREDITO DEBITO — SALDO 

1058 - 26:4568510 :ê fi . e 
1934 80:2508572 15:223$756 15:026$80'7l 

1935 : 26:9393090 15:17283780 11:766$310 

1936 17:559$580 ' 12;52%205 5:0508377 : 

T1º) TFaz-se necessario um banheiro para porcos 

1Tº) 

IITº) 

ORXY tiode raizes e tuberculos 

1Vº) 

V2) 

Ofereço-me a oportimidade de testemunhar a V. Excia. o meu 

1: SUGESTÕES :: 

É urgente a intrulucção de um reproductor Poland-China : 

Será de alto valor economino aré$ que se destinem ao plan- 

É de grande necessidade o calsamento da area junto aos co- 

. XOS. 

Ao nosso Yér a sargeta de escoamento geral,merece ser 

calçada. 

s 

sinsero desejo de cooperar com a E.S.A.V. pela Seu progresso 

JA 

TViçosa, 28 de dezembro de 1936 
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